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ESP©ZENDE, 17 

AMERICANOS 
A VAPOR 

Parece que se ac-
centuam profícuos re-
sulfados, ou pelo menos 
esperanças, de breve-
niente ser dada a con-
cessão pelo governo ao 
homerico e valente in-
dustrial snr. Vieira Bor-
ges, para o lançamen-
to de uma linha ferr'êa 
e montagem de todo o 
material para o gran-
dioso melhoramento en-
tre Espozende e Bar-
cellos. 

Em face de obra de 
tão grame vulto, que 
sempre julgamos irrea-
lisavel, as duas villas, 
dois grandes centros, 
hoje em marasmo, ama-
nhã impulsionadas e 
soerguidas pelo braço 
activo e pr•ogr•essivo da 

FOMHIJ:IFIMí 

SANTO ANTONIO 
L o santo mais sympathico e 

popular do agiulogio porillguéz; 
e se bem que os italianos lhe 
chamem Saulo Antonio de Pa-
dua parece-nos justo que nós, 
seu c(ïa)patriolas,lhe chamemos 
Santo Antonio de Lisboa, visto 
cuulo fui nesta caI)iial que elle 
via a luz do dia pelo amuo de 
1195, n'um sitio a que se clava 
eutáo o nume de Pedreira da 

Sé. 
Filho de :1larlim ele Iinllibes 

e de Theieza Taveira de Azeve-
do, o sei prilmilivo nome foi 
Fernando \tardei, e, só depois 
do professar adupinii o de An-
tonio, que o lorutiu táo celebra-

do. 
[)esile crtiança revelou £ rin-

des tendenciaa para o clanstlo e 
¡;rendes predilerç"c)es prlos Inj•s-
l. rios da relil;lãu clu i•tá, tr n-
dt ncias e trvdilecçi)rs tara que 
nnlit„ corcurrt'n a rdueaçau se-
ve►issiu,a.recebida de seus paes. 

Industria e tio Com-
mel-cio, vão possuir util 
meio de trsinsporte que 
muitas entales deseja-
riam ter. 

De lia lonr os an-
hos que entre as (lieis 
villas se fazem transa-
ções commei•ciaes in•i-

p01'tarlllsslillas, e essas 
transações augmeiita-
r•to consideravelmente 
logo que o projectado 
melhoramento se torne 
um lacto. 

Não terão de arre-
pender-se os iniciadores 
de tão utilíssimo e pro-
veitosa emprese, crê-
rrros, atten•tendu,—bas-
tará —á grande popula-
ção tios deis concelhos. 

Além cl'isto, o dis-
pendio cote a litlha se-
rá nrodico, e a sua coti-
ser•vação não trará, por 
certo, as serias dilücul-
dades que ele empre-
ras de tal orlem co•-
tutnam promanar; to-

Aos onze anhos frequt,nta-
va já elle os uffi,:ios ela Sé, tem-
plo •yne ficava fruutoiru a casa 
paterna. 

P,,r esse tempo, dil-o a len-
(Ia, sentia Fernandit estremeci-
da) alTectu por oura formosa . jn-
,lia que encontrara certa n►a-
11U perto ria Sé. As su.ts pra-
tir:as devotas dissr;raln lhe po-
ré(,, (p)e. para ser agratlavel a 
Deus, deveria apagar ma menle 

a recordação pecc)dora d•ilyuet-
la mulher. 

Um dia em qne distraliblo 
sabia as escadas do córo, deu 
de frente cnln a tentadora judia, 
que Ihe sorria Ia1)gui,l.rn,elite. 
Fascinado por ailnelia fur,nusu-
ra, ia lançar-se-lhe aos pé, 
ditando a voz do dever : t►e leu►-
brou que já fizera votos dal se 
entregar zo serviço do Seut,or. 

Para repellir a tentação, Auto-
nio invnCult o auxilio de I) +,,lis, 

iraçaado cilai os dedos uma cruz 
nu marmore da igreja. A este 
mut,lrna•uto. reza arada a lenda, 
a lorma irradiai►te (Ia jn,iia des-

fez-se, e o inoço apaixonado li-
cuu livre de encantalueuto. 

Ainda em uossus dias se 

•nnuncio■ 

dos os obstacul ►s de-
srll'lltu ec er<ìo tlnl.e ho-
nlens de tão arrojcrtla 
iniciativa. 

U stlr. Vieira Bor-
ges, o verdadeiro 
111 P'T,a!'10, tl!'al'á 03 lrle-

lllut es resullat}o•; verá 
coroada de prt►'res-
so asua nrrantliosa em-
preza.lguern disse gtíe 
a ltnlia se pt'oionnrá 
até I{ ão e ïllaritll{as e 
isso se esperava, cisto 
abrangei• os pontos es-
senciaes (l'on le provirà 
a maior i eceit.+. 

Da ¡parte de Fão lia 
a vant.`►;em elo trans-
porte de madeiras para 
as irlrlltaS CO[Istr'uCÇÕeS 

navaes que annualtuen-
te ali SE; ta'I.í t11, a 11(:-

tll a de cal, etc; da par-
te rlaS 3l.lt'i tih.l5 a gi'21t1-
de conceslieucia de al,-
proxitnal-a ela barra, 
tl'untlt; a etnprt ra anl't -
rit à Inrnl)eur grandes 
resttllatlos. Os grandes 

mestra na 5é d,l ],isbna a cruz 
que se diz tra4a+la Santa. 

Aos dezese:is amos u filho 
de \tartiln da 13trlhõos vestiu n 
babi:o dos c„nt jus rf-Fr,ltttt+s 
ele Santo :\ gustini►., e pref•ssntt 
nu moa(—iro d,' S. V,ceute ele 
h'cira. A vida Opltieütd o ► uidnsa 
d'aqu, 11a coa; vagação n>tu se 
cuu,padecia Cuen a índole reca-
tada e extatica do novel fra+le,, e 
f,rn is>o retirou-se tl'alli pala o 
FIIQSIt ll'ndC Santa Cruz l]8 C011ll-
bl'a, O1►de Y1v211 laran5 atlnrïS 

rerlaso, alcançando fama cie 
muita devoção e arando saber. 

Au ver checar aula lar(le a 
Santa C+uz alrntnas relíquias 
de santos mar tyres de bfar-
ruG)s, o nosso santo sentiu ve-
hemente deseja de ir tau,beul 
ptérar apalavra rtrr ll,'us nas 
terras de Afrir a, g tuhand , as-
sini pelo seu f, rvur reli;;insu a 
cobiçada paitua do u►artvrio. 

Unn,iu,do por esse peasatne.uli), 
eco tl`?0 trocou os rega us ele 
ti.ïnr+ Gr uz pariu , nn le,to btlrrl 
das frades mendicantes dY S. 
1'r.,nciscu dr. Assis, trocando 
tan:hern u noa, du Furnanrlu 
\Iat tìtll pulo du Fr. Aututl u t¡u 

irl lusf{•ices e corajosas 
era preliendedores, t••em 
gn:tsi corno cert-r a c•on-
r.essão;enão lia alaguem, 
por nlais tacanho e ínex-
p+•r•ietlte, que nã:_► \• aja 
nesta árantle empreza 
unias solidas e vantajo-
sas garttntlas, e um f'u-
turu n{uito pr•orriettedor 
qu:tntto a linha se pro-
longue até Launtlos e 
Fo\-oa de Varzim, e i-
gualmente a Vianna do 
Castello, estes dois ul-
titnos, centros de rumor 
população e maior com-
rllercio. 

Os espozen tensas 
lucra ito, e lucrará todo 
o concell►o coma mon-
tagatn desta linha; e 
o tuesrno lucro terão os 
l)arcelierises que podel7l 
ulüisar-se cia nossa 
praia na época Balnear 
coili pequena (lespeza 
e gastrltldo apenas duas 
Horas de viagem. 

Não descut'e 0 Snr. 

Santa Cruz. 
No seu intento de ir mis-

sionar eu► Africa, chegou a em-
bai cai, cc,u, destino ái]ue11a re-
giãc.,; um •' rande ir•mporal porém 
asrnjou o navio etrl que elle ia 
cr ,tru•a as costas da Ilalia. Ace-
Il,nlr , no seu nanfragio por nus 
¡,tsradurFs, soube (]' estes qne 
S. I'rs,nc,sco ia remir ew As-
sis o capitulo feral ria sua ar-
dera, e:, caD,iuhando a pé, cbe-
euu airado a tempo de assistir 
ao mesmo capitulo. S. Fr,;lucisco, 
admirando os raros dotes do 
seu engenho, 1nSlIaOU-0 a que 
ctilïnudiÇse a palavra lie Deus. 
Uhed+•cendu ás indicações d'vs-
ta grande Inz da l:are¡a, seu 
superior e (]' alei em doente seu 
mestre, :1nlnnio foi pela ! taba 
e pela Franr,,a espalhar u verbo 
di,inn• Pl:rcurrr.n assim cum 
ál'andC P„l'llm, Cotlli iate, mdu a he-

, esia r•, a core u¡ação, dilTrrentes 
CuÌaJes, onde a sua palavra era 
Sr.ta¡,re rs,utada cnul o ur.,Yiwo 
rhsptito. 11,ul R,nna a sa,, rlu-
gnc•ucia ühlst{aSIYa tornou-se 
drv(,ras notavt•I, e corriam a 
unvir-Ihe a palavra inspirada o 

l)uulllice, o Saci u cull,Igiu, as l 

Vieira Borges e os res-
tantes emprezarios do 
seu bom eír_preliendi-
.mt•nto, que tudo terá os 
mais profícuos exitos; 
prosigam na sua ardua e 
patrir►t►ca ter+,fa, para 
que vErjarnos principiar 
llrevernente esses tra-
balhos e asua conclu-
são. 

Um bravo a toda a 
empreza, e o apl.11aríso 
phenetico de quem bra-
da:- AVANTE 

SECÇÃO SCIENTIFICA 

LIBERDADE 
E EGllALDADE 

(off. ao ttrru caro ami flo 

5itna Ilirira) 

(Conclusão) 

A LiBF.RDADE 8 F.:UALDADF 

qne ene„breca o homem, deve 
prudozir sem du ,itla a gloria ela 
civilisação moderna, que con-
siste em fazer tender cada min 
dì; nós, (]abalso da mesma or-
dem, da mesma elevação mo-

damas patrícias, os cavalleiros 
e tis guardas da crJrle papal. 

Antonio professou theulugia 
em Padua por multo tempo; mas 
era no pulpitò que se cuuceu-
tra.vatn as suas preferencias. 
cunxet'tendo cola o impulso dos 
setïs arauulcntw e conselhos os 
cotações desviados du caminho 
da • erdatle. 

Contava sei lriota e seis an-
uas quandu,a ama sexta feira, 13 
de junho de 4?3{.Antonio, yne 
iliva;ava por nm arrabalde de 
Padua, se sentiu subitamente 
acommeaido do uma dor aguda 
que horas depois o prostrava 
seta vi,ia. 

U,'pois ela marte, a [ama 
das suas virtudes a tuereci-
urontos cada vez se tornou utai-
or. Ln► 1?:i-3 u papa lirrgurro 
1]t cauunlz,va-o, Chautantlu•Iho 

UM hum 
ti,,s se u,, 

nitrA ou •rtsraMHvru, 
viagem a sane-d.ule 
a, LOS eS1;111(ll:,l't'8. 

li:uti'e os varias t•ni,lt,.;u• 
que lhe tGs¡,+rosa, air, o, 1,41118 

paneg t'1 idas, snbrel,•ranl pul.r 
¡uop;iedadr., us , Ir• ttrrF:nsurt' 

DA 1`É ï: LCA11•; DA i'.Gttl•.JA. 



0 INOVO ESPOZE• I)E-NISI•. 

ral, das 111eSillaS 1iS e casto 
111 e: . 

Acima fie mim voo homens 
gire abundai) em riqueza, o 
iUNO os deslumbra; não ha gns-
to kri capl'idms qne enes não 
sati,.f; çam, Voo muitissimns ou-
ti,( is crijos pés se a.loelharn 
tingi+es inteiras; a um :h aceno 
as rr>tll MPS se movelu; man-
dam, sãn superiores, são qua-
S+ senhores dos sons egtlaeS. 

Aintia muitíssimos outros me ap-
parecem. `;ãu a últa arAtocra-
cia (Ia scienr•ia. Na sna fronte 
fiogpra o genio, a arte, a pno-
sia, etc, parecem sublimes es-
píritos enviaki do mundo dos 
genios para esclarecer e ao 
trlS'Slrrr) tem l)n receber as ho-
❑icuageus da hu.liana socieda-
de. 
t Mal de mim! Não tenho luxo;. 
lana mC o necessario; sole por 

:t„im dizer o ' ultimo dos ho-
melir o rnerl 'dever é ser obe-
drente n t,rdos_ as •uth()ridades, 
á minha intelligpneia rasteira, 
não lrot(e compreb em1er as 1, 
,Çoi,s das sabibs. Na verdade é 
sublimo e adwiraval a lição iene 
a rei gim ele_ Chosto nos dá 
If pias +r andes palavras: LInEs-
hADE e EúVALDADK. 

0 sabia e o ignorante, o 
pol,re e. o rico, o rã e o vas-
salto. o tlieheu o o nobre, to-
AM são rguaes paraste a sua 
um& irra: . 

Que hena dnnirina Christo 
nòs legou!.. finalmente, as pa-
lavras Lef+únAr)i; e f•:GL'ALDAM 
não são occas tio significQn; 
Si•rven) para DOS inspirar ron-

Luça, para , nos leitibrar que 
Christo não é um idol imbecil 
e Inerte;" mas sim um Deus Po-

á 

denso que das alturas viria 
por nós e se uão dedigna de o-
lhar por nós, pobres murtaes, 
`que nada `somos sem o poder 
de seu braço. 

C. 13BA\DAo. 

SECÇÃO. AGRICOLA 

GRE y ROT 
Os proprietarios d'este con-

celho foram dolorosamente snw 
prehendidos no (lia 1.° do cor-
rente mez pelo aspecto q11a lhes 
ookreceraur indtas tias suas vi-
deiras, cum .os cachos coher!os 
d'tlm pó cinzento, que, a militos 
parecera uma repentina e for-
te invasão de oidìo. ;lias, como 
parte dessas videiras tinham 
sido, nas vesperas, baladas pe-
lo enxn[re, augurou- se a al-
guns mais sagazes que a mo-
lestia seria unira. E com effei-
to é. 

Esse pó hranco, qne o in-
tenso e frite ncvnr,iro d'urna noi-
te, tez surgir sobre tantos ca-
chos. que auspiciavam unia a-
bnndanie, colheiu,são as eftl ires-
ceurás brancas do mar ctscr-,,-
TO (g"y ro1). EnIXUrl-nnS pois 
rol ca,,i reais este ler+ ivel ini-
1n1go, nula phytonose devasta-
dora, de procedencia americana. 

Tinham os, desde alguns an-
hos, o roi negro (blaek rot) que 
nos sécia e destruo os cachos 
do VETID Mo, e o mil(lio, que 
nos ataca as ilhas de todas as 
castas de videiras, fazendo ca-
hir muitas, prejudieando a quan-
tidade o a qualidade (tos vinhos 
e a vara da futura peida. Este 
anno opparece-nos mais esta cry-
1)t%m11,1, b• USCanlente e dU!II 

modo assustador. 
Que devoremos fazer nesta 

conjuncUrra:'.. cruzar os hraçns? 
continuar neste physlocimomo 

i 
do LAtsst;z eASSEUI. ntensm er-
roneo em economia política, rio 
que na viela agricola:t dizem-
nos que no os oxe.11lplos lã de 
kka; e seria um coutrasenso no 
tirar d•ellos a lição proveitosa 
que caos fonweem. Preparerno-
nos emgnanto é tempo para lluia 
Inda pro€fada enwra os ílagá-
tos, quep deteriumu as vinhas 
que gHAroecem os nossos cam-
pos, e contra os que ameaçam 
ainda visitar-lios. 

0 unico rcme(iin efTicaz late 
se conhece contra o rot cinzen-
to é o sulfato de cobre puro, 
empregado em cAuA tenammi,,-

/A, uu sirnplezmente (,til pó. A 
calda bor•deleza é constituida 
por tema dissolução de sulIMaM 
de cobre na ras io de d lidos 

do sal cílpt'ico para 100 litros 
d asna, na qual se mistura 11111 
leite de cai formwdo ele •1 e 
meio kilo de cal muida e dez 
lr ~ !I agua, 

A calda +leve ser emprvga-
da prevt:rimainvule por meio 
d'um pincel, aspergindo i,11, 

andes, d•tlm inji'ctor ou pul-

vrr .iselor. E' o que se recom-
menda contra o mUiu; aias, no 
caso ~Mo. é neeessariu al-
vejar o cacho, qne é a .èdo 
do cot, de que 1114, occupo, e11)-
quanu que o raúdio se mani-
AsU nas follias por umas man-
chas ht•anms, ciar: apparr creia 

do concrevCõus salinas; na pa-
gina i11ftrior, a que vorrespun-
dem na superior noduas ama- 
rell.idas, 

;ttuito estimaria que os pro-
prietarios d•cst,i concelho s9 
interessassem decoras por es-
te assumpto, diligenciando ad-
tp& ir os embecim ,nios indis-
pe11saveis para poderem anennar 
os perniciosos t tTeitos das mr1es-
tias que vão afTectando is ,tias 
vinhas, a fonte mais copiosa de 
suas receitas, e a esposa 
mais seduciora de sita futura 
prosperidade. Esse trabalho reão 
será taro riiffreil coroo lhes pos-
sa parecer, visto que sãn são 
os primeiros a quem o mal afilige, 
e basta lhes aproveitar as Inen-
braçbes dos outros. Se consi-
doiaietn que o cf+Ev ciar, que os 
surprehenaeu agora, pr der+a 
ter-lhes levado d-um assalto 
toda a colheita do corrente an-
Do, como por vezes e 4,n) di[-
ferentes legares tem acon►erido 
na Itaia e na França, entrarão 
xoutamente na comprebensão 
e no empenho da ] neta, a que 
os chama a salvaawarda dos 
seus proprios interesses. 

Não pretendo saltar a voz 
d'aài me, Caço votos para que 
as missas vinhas, prodtwtoias 
d•unl elos melhores t)•pos dos 
vinhos vei des, se conservem 
iudernnes de novas doenças; mas 
cumpre-n)e, como soldado em 
campanha quando presente o 
inimSo, dar o sianal d'aleru. 

Ponte da Baila, 5 de junho 
de 1893. 

r ISr,nTo CRUZ. 

E .moi. 1 , Rã R G N E IL 

Antigamente, em Londres, 
não era permittido ás mniheres-
que se apresentassem no palco. 
Os papeis correspondentes eram 
desempenhados por homens. dis-
farçados com tr•ajns femininos. 

Lama noite o rei Carlos II, 
ach;+txlo- se já no thratro, e vendo 
que a espectacudo não começava, 
mandou chatlrar o director da 
co(npanhia para lhe perguntar a 
razão d aquelte facto qne ema-
titnia uma desconsideração feita 
à sua pessoa. 

—Ikçu perdão a Vossa Ma-
gestade,—respondeu hminilde-
merce o puhre director—o es-
peclaculo não cn(ueç m ainda 
por que ewà a rainha a fazer a 
beba. 

A Sociedade AsUmmoica do 
Canadá acaba de enviar urna 
circular a todos ris olver%atw Ú8 
do mundo pwlindo flue, a coutar 
elo principio do seculo fio ?, se 
alirre o m%wma, até flora 

seguido, ela éonspern rias horas, 
adoptando-se ou1ru mais pratico 
e mais s~ ri., prinr.ipral a con-
tar as horas do dia dente a 

meia noite e servir a numeração 
até á meia noite seguinte, isto 
é, ate completar as 21 horas de 
que se conilÃe o dia e noite. Es-
sa reforma, do que se trata tia 
mais de nrn seculo, e a que ai-
guris sabias se tem opposw, não 
se salte bwn parqué, é na ven-
dado extremamente pratica, por 
evitar trabalho, con€usõOs e et•-
ros. Corna porém é coisa boa, 
é natural que se não €aça. 

Foram à praça, no Macio 
da JasUça, em Paiis, as pro-
priedades do barão dellánach, 
que se Suicidou por cansa da 

questão do Panamá. 0 paiacio 
em que elle habitava,ria rua 
Mn~ avaliado em 604000 
bancos, não teve cowpradur. 
A casa ele campo, que tinha em 
Nrvdlem no lb auvais, si vou-
dida por 51;:050 francos. 

SETÇAO L rTTERAI'IÁ 

13 1 o R 11 í E, U, lè 
A meu Ex.` tio Dr. Patiocinio da Costa 

21, t1orreu na flor dos annos! quando a -•ida 
IAie mostrava uni sorriso hotel, perfeito. . . 
Morreu! tendo a fulgir d'amor no peito 
Os sonhos da illusão adormecida l 

Que dór eu sinto! . , . Ella era sobre a terra 
Um anjo inimaculado, anjo proscripto, 
()tio Teus chamou ao seio do Infinito, 
Livrando-a assim do mal que o mundo encerra, 

IA hoje, n'ausencia desse ivrio santo, 
(que era um mimo do lar, e um encanto .. . 
Meu triste coração nada o conforta! . . 

Nada me nlegra•=-tenho n'alma, honrosa 
eterna imagem d'adohada esposa, 

Iá ida, fria, muito fria, morta! .. . 

Lisboa-92. C, Bn.v DÃo. 

ABANDONÁM. 
( A M. do MU.\13 ) 

E só t,,—to SÓI— 1sões dal mocidade, 

Sonhos dobrados, crenças, alegrias , . 
Desfez-se todo era lentas ngonias, 
Perante a fria luz da realidade'. . . 

Agora o chie me resta?! ... As utopias 
(?tio louco de prazer e daticicdade 
Eu dek)uchara em noites de snudade,'! . 
•.laram-se-•-andorit3llas l'lt•idi••s'? .. . 

Se no menos eu tivesse a trlstura 
Uesta soidao uma consorte pura, 
A consolar-me toda af[ agõ e dó! 

Se tivesse um amor ... Alas, ó maldito 
0 meu destino, sou um vil precito, 
Abandonado, errante, e só tão só! .. . 

Povoa do `'arzitn. C. Bn<1`DAO. 

.a iiuprensaq 
A imrpreli,. a lorç:l, por-

que é a 1ulel iDencia. 
É o clarim viro da humani-

dad% toca a aivicada dris po-
vos, annunc+and r$ern voz alt.t o 
reinado do direito, :Não conta 
com a noite senão para i o liai 
d'ella saudar a aurora: advinha 
o dia, adverte o imunda. -

A trllprerlSa e a sairia e im-
mensa iocomotiva do progi es-
so, que leva a humanidade lia-
ra a terra drr Cauaail,—a terra 
futura onda não haverá em lw,>( 
de uòs, senão b mãos e, por 
cima de nós, o ceu. 

A inipreusa é a voz d0 mun-
do, é o Mo indicador do vi-
ver; é o auxiliar rio patriota, e 
o espantalho do traidor e t10 
covarde. 

De todos os esplendores do 
espirito hrunano, o mais ale-
gre é a imprensa; o seu dia, 
metro é o proprio diametro da 
civilisação. Falbr, escrever, ínl-
primir e publicar, são círculos 
suecessivoS á inle_liigencia acti-
va;são as ondas sonoras do pea-
samento. 

ViCTnft Ilrce. 

N'Qrs•C2ARYC3 

]De VISIta, 
Esteve 11'esta vrtia na 2.• 

feira da semana ultima, de visita 
ao posto fiscal; o ex." Sr. conse-
lheiro Augusto Maiheiri) Oi.is. 
muito digno director do Circulo 
Aduaneiio do Norte. 

Acompanhava-o o engenhei-
ro (Ia circuinscripção do mes-
mo Circulo. 

l iesticá>•eieeiss>teute>• 
Já se acha co(rrpleuniente 

restabelecida dos iucorninodos 
que rerenterilente a aflligiram, 
a ex.` snr? EL Natalia fia Silva 
I.Onreiro. 

Os nossos cumprimentos de 
felicitação, 

Eni-uii no = anno da 
ptlblicaçlin, este nosso presado 
e hem redigido collega que ser 
publica um E!vas. 

Telicitarliol-o cordealmente. 

II.aata•e fimsís 
Está nesta UM no seio 

de sua e.xuetnnsa familia, a snr.° 
13, Cai-oiiria ' rla Cosia Ferreira, 
que ha Imito tampo reside em 
\`iria Nova de Gaia. 

Ter:4atic-,a cie s uícillin 

Tvwuu, ira dias. pôr termo 
á Pxist=viria, lançando-se ao rio 
1`eiva, o rev. Ju é Manoel Ei-
ras do 1leira `forres, entra na 
freguezia de S, Petlro Fins cie 
Bolinho, deste concelho, e eaoni-
plMeimo filho rl'ah. 

U desverdurado foi tirado 
da ap ia por• uni irmão que o 
seguia de perto, e pnr alais 1 
ires homens que estavam pio- 1 
xbnns ao rio, liando assim mal-
logrado o sen intento. 

11;+ muito tempo que o infe-
liz sacerd„[e [ viu a (moia do sai-
cidio e manifesta indicias do a 
lieuaeãu mental. 

ã,eran•••aa:çlc coe :cs»,z ert•i-
ca3no 

t:nl americano, querendo 
saber a cjue pi ulioM deveria 
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dedicar um hlhn, encerrou-o 
em um quarto, onde de anteutão 
havia collocatlo s((bre a ►neta 
a Biblia, nina maçã e uma nota 

de hrnco. 
Se ao entrar, decorrido al-

gum tempo, encontrasse o filho 
lendo a Bíblia, signal era que 
deveria lazel-o se'uir a car-
reira ( te padre; se esWesso co-
mendo a m çã, n'esse caso 
dedi,:al-o-hia á agricultura e se 
estivesse guardando a dota, eu-
tão era no commercio que o 
ernp reg aria. 

Quando entroo,porém, o ra-
paz estava sentado sobre a Bih-
lia, comia a maça miai trangiiil-
lameote e doba a ❑uta no bol-
so. Ao vèr isto o pae. que não 
era tolo, dedico;t-o á poliria. 

Grey Rot 
Por ser de Brando interes-

se, para os nossos lavradores,a 
doutrina contida no art!go su-
bordinado a este titulo e para 
o qual chamamos a artellção dos 
nossos leitores, transcreveaiol-o, 
com a devida veria, do nosso 

presado collega « Jornal da Bar-

ca». 

Arretm «,nação 
No dia 26 lio corrente ar-

`rematar-se- hão em hasta pu-
blica, ao meio dia, á porta da 
,repartição de fazeuda districtal 

t m Braoa, os direitos de pori - 
agem das pontes de Arnoso e 

(Barradas, no concelho de Fa-
l-nalieão; de Brito, no de Gui-

arães; de Cellorios, no de 
:arcellos, e do Neiva, no de 
,,spozende. 

;0ovenas 
Começaram ❑a 5." feira as 

novenas em honra de S. João 
Baptista, na sua capellinha ere-

cta no bairro do mesmo no►ne, 
com grande concurso de fieis 
que nas suas preces e de volta 
evin suas cautilenas, solicitam 

do Precursor a sua prutecção 
para o consorcio. 

A. i lllllelro 
Esteve na cr.a feira em Vian-

na de, Castello, com sua ex." 
familia, este nosso diSU[1Cto cul-

lega da redacção. 

os festejos ao Tilinzinla-
tttll•ga► 

Festejou-se ria 2. a e 3.3 fei-
ra eu) diversos pontos da vida 
e na egreja Ma►riz, o Thannla-
tura(, portnotlP.Z Santo Amollio. 

Na 2.5 feira tocou em diversas 
relas alma banda de musica e 
á noite foram queimados muitos 
fo¡;uetr s. não laftando as po-
pulares fogueiras o o « belfo di 
o viohona fermentar... nas pi-

-\ rua de Castro Monteiro, 
parle poente, foi embandeil ala 
a expensas dcs sias. autonio 
Paschoal e Antonio Villas Boas, 
yneimaudo-se muitos fol7uetes 
e grande variedade de fogo chi-

DUZ. 

0 santo que no filia antes 
esteFa todo orgulhoso, todo by-
sarllìno no seu thiono, entre ve-
linhas de ( iii-,ria, entre f ,.res, 
r( c( pendo cantiguinhas das mo-
ç:+,, wnito gal•ri(hto, P_IltP111!t'U 

(lt vi i Iw,iir chuva para as 
t• 1,,:(ire r,;IeSIP•, pe(lln P F'rlo. 

1\a 3. 0 ivira, pelas 5 horas 

da tarde, desip einlanieuto geral. 

0 santo não queria sahir.—I1 
rte sahir—dizia uni. Não S.10— 
bradava ( ilili-t),Não sae sem cha-

pc•u—repli, ou 'o sachri_stão (1e 
traz do andor.—Sae e sae, por-
que já não chove. Muito bem. 
Procissão na rua. Pi imoira lu-
fada de- vento—pritrleira carga 
d'agna. Aperta o passo, brada 

um juiz.. A inusica filie toque 
um « ordinalion—replica outro 
—Que toque ,a « Portui;ueza0— 
grito (('outro. Sinl, não; riao 
sim, chuva e mais chuva. cor-
rer a bom corro,—eu largo a 
opa—eu largo a tocha—timan-
co aqui, chapeu ac,dá; «. iii clta-
livari, urna ce:è(Irua infernal. 

PUI' lim lá clw;u1.ram á e-
greja, fi esgamhos (:uniu a [, Ices. 

[tesnit•,tl••: 
Alguns atropellanientos sem 

importancia, lima refrescatlela 
aos que tinham calor e estar o 
santo soffrendo as cmtscquen-
cias de uni banho foiçado. 

"I•abteaun. 

Antonio tv:steTes. 
Regressou aqui o sr.Arilonio 

Esteves, a(ltuinistratlur substi-

tuto, que ha bastante tempo se 

achava ausente desta vida. 

•%-Istor3a ao B,areo « al-
va-vbti:w) 

foi visturiad-i, tia dias, pe-
los dignos e Mosos capitão do 
porto de Vianna do Casiello e 

chefe do departamento lrlari-

limo do \Torce, no Porto, este 
barco, para se por em condi-
cções de prestar serviço quando 

nece•sario. 
Muito acertada e louvavel 

medida. 

•;Qetlitla aecrtas3a 
Da camara iluuucip ,l bai-

xou ordelu d'intimaç>to„ub pe-
na da respectiva multa. a todos 

os lavradores e possuidores le-
gado boi ino, p ira gtt,i dentro 

da villa o conduzam pela soga. 

Ylet•tlf=âtlfie-se 
Disseuuis ter retirado ha 

dias pala o Porto a ex. "'a Sur. a 

D. Maria Christiria Pereira de 

Castro. S. ex. , esteve n'aquella 
cidade, é verti ide, ma, acha-se 
outra vez entre nós; (Pago, o 
niotivo que pos leva a reclili-
car tão suscepti ,el Iapso. 

Os zeladores da camara. ap-
plicaiam d••s(Ie 31 de tuaio oi-
tinio até 12 do correme, 
❑luitas, {lesos sernrrnt, s uioli-
vos. A's felleil'as /. ul,nlra G"o-
çalves Carreg ,, za. Boz-t , to aton-

te, tie hão, e alaria Bouças, por 
veridel-em leite adulterado. Ao 
encarre,'ado da ilfurtiinaçtio da 
viela, José ferreira do 1'alle, 
por deixar de ascender 5 cati-

dieiros. 

0 Povo Espozendense, 
0 proximo n.° a'este, jnr-

nal salaircí no ceia 24 em rrt-
teraçdo tis festas cio popular 
,S..joào. 

o %. ojoão n.i e•t-.a ºfie 
tU;asta•o SIOnil eii•o 

Nos proxiinos ( lias 23 e <2'a 
è rnirlosamente n' es- 

ta rn,l, o Prectrsor. A rua será 
adoruada cota liud'is coluuil,as 

e vasos' com flores naturaes, 
bau,lc;iras e-illaniinaçõ is de lin-
do ell'eito a expensas elo sis. 
.lozé da Costa Terra e Antonio 
Paschoal. 

Aos habitantes d'esti rua 
e rua Direita, pede a cuiiimis-
são pala rios referidos dias ador-
uareul as s«as jariell;ls com 
colclias para assim brilhaletii 
(liais estes fesi ,,jos. 

Os crrandes fcstojos ao 
Prectirsor 

Prosegue«1 a,:tlVainPilte os 

trabalhos para os grao(l ,•s fes-
tt j,is ( Ill+; hw- de 1Pailsar-.e lios 
dias `':3 _ e 2• ( to corrente. 
Brando cascata que se acha 
quasi c„licluida, tem sitio vi 
latia por grande nuulero de 
viandantes. A « ker(liessea abre 
(lu (lia 23. 

•r 

No bairro de S. Jnãn tam-
pem so fiz,+ul grandc• prt:lrira-
tivoc parar f(:st('j -ir o Pre, ti • ur. 
N ) dia 23, trio salva de 2 1 t -
r s afinunciará a alvorada- e 
percorrerá aquedes sitios um'i 

banda de inusica. A' noite será 
i!lunlina(la a rua de S. João, e 
quenuar-su há muito fogo. A 
capellinha e rua de S. ,lido serão 
prulüslmeute embaridriradas. 
1'lulnuvem estes fesit,jus os si-S. 
Antonio liudrivilvS Martins, Joa-
quim Percita Junior, Antoniu C. 
W,-Vineida Gomes, Joaquim de 
Souza Almeida, João tia Silva 
Loureiro e Bernardo Ilá. 

Está contratada mais uma 
banda rle n,usici, ,ilèiii das duas 
de que já faltamos. 

E,pera-se grande concurso 
de povo de lodos os pontos 
(•este concClflo e d0 de Barcel-
los. 

0 programrna ( ledas festas 
apparecelá brevemente. 

Movilliento rwil-Itinio 
ot: f 1 a 18 de juutiu 

I(:ntrada•: 
12—« Wilinr'a de Dew O , 

eab.. prncr,denh; d'Aveiro, sal. 
I ii —« tina Ilorat, Mate, tie 

Lisboa, idem. 
•ahillas: 

i5=—al'eutnía de Denso, 
cah., para aFion,•ira, la <Irn. 

SECÇÃO FOLIO-LORICA 

CANÇÚES POPULARES 
Beculhid,s na Puvoa de \' a,zlm 

por 
C'elriatiuo ltratuatAa•cr 

(n1T. r,,r( ixs a 
Sor.' D. Adelaide Pimentelj 

160 

Ira trn5 dia; que não janrto, 

fila qwu-,o que não almoço; 
Cu'0 sentido rio meu bem, 
Vou p'ra comer e mio posso. 

166 
0' mar de Deus, amansae. 
Que eu (lucro tomar tem peixe; 

Desejo deixar o 111[111(10, 

Antes que o mundo nie deixe. 

167 
Tolas as terras dão favas, 
So as minhas _tls10 Gavinhas. 

ts" frangas quando se enreilam, 
Loao se chamam gallinhas. 

168 
Deitei um !cuco ao mar, 
Com as pontas para o fundo; 
Nainorci-tc ;iti u,conr11,1as, 
Já- (osabe todo o_mmlido. 

169 
nula tinlias e creoulas 

1 

Foram-se lavar ao piar; 
Adiaram as agitas turvas, 

Não quizeram lá tornar. 
170 

Em qualquer pocinha d'anua 
Rebe a cobra e nada o peixe; 
Por mil enredos que hajam, 
Não receies que te deixe. 

171 
Eu levo dias e noites, 

A dar ai; s a snspírar, 
Por ti `liaria, meu hem, 
Que te vagis, quer,'s me deixar, 

172 
Quando vou para escrever 
A nossa separação, 
A ti,ita cai-mé dos olhos, 
x peona do coração. 

173 
5e nasceu, nasceu c©mmiáo, 
Se viveu, não vive já, 

Se vive, ainda, gti'trn florta? 

Sc ❑ã0 morreu, morrerá, 
17.1 

Que, me deixasses tão teclo 
C,nifcsso, nunca esperei, 
tie til lo menos sonhasses, 
No h,'ij i que te roubei. 

(Gintint;a) 

'k'H`•c1oS 
AGIL A DEC1X_1EY ,0 

Não é um dever d'e-
tiqueta que venho hoje 
:lgt►i enrnprir; é uma o-
bi-loação que st✓ ine iin-
poi', conto reconheci= 

mento profundo, para 
com todas as gessas e 

mas ex. imilias que se 
interessaram pela S:lü-
de de minha filha Na-
talia durante a doen-
ça grave e peric osissi-
ma que tão longo tem-
po a teve elo caso dif- 
Eicil. A todas essas pes-
suas e ex. maa f imí ias, pe-
ço se tligtietn aceejtur-
1ne esle m!)do d'agra-
llecltilt'nlo que nunca 

Seula esgnecldo. Ao ex.m« 

sul-- dr. Lyf.lriano Ale-
xat1111'lllo, ctltnpt•e-me o 
rigoroso dever de eter-
na gratilUzo, leão só por 
ter sido solicitu-
de •itltilirüvcl para a 
doente. cf!nlo d°urn tino 
e pi-u!lencia pro6ssio-
11,1]; 1'111'0 e poliGo lllex-

ct ljlvel corno Medico as-
sisten le; e, sempre coin 
C1trl11ltu para a doente, 

fui o n1,t15 seguro a-
,!erite tias bons resulta-
dos coffilidoS eAi doen-

ça de tam;lnho t)ei,i!;o. 
Ao sor. dr. Vasqui-

nho teStelnunll0 aqui 

a tllinlia gratidão pro-
futidit,pelos serviços que 
nos prestou visitando 

sempre a doente como 
,11111 1r+i da f; n*ilia e li-
vre lei, interesse aly(11111. 

PedinioS a todos 
des, Wpa, e assignamo-

Q;. 1 

,al)t•zcncle 'l ti --h--•J. 
hra.ncrscn ela 5'ilvn I,otcreíro. 
íVatalia da Rocha Guurerio. 

LOJA . no POVO 
José da Costa Terra, pro-

prietario (Peste bem conhecido 
esta boieci«iento, annuncia aos 
seus amigos e fregnezes 
que acaba de montar junto á 
sua casa, lima lifalaterla, s(b a 
direcção do sr•. João Bodrigues, 
couceitnado mestre alfaiate dos 
ATELIERS do Porto, e vinho 
direciamente da casa Amieiro 
Caramona, da referida cidade.. 

Aproveito o Pnsejo para de 
clarar, que na alfaiateria, com-
petentemenle montada, se to. 
ma conta por preços excessi-
vamente modicos e garantin-
do-se a perfeição do trabalho. 
não só de obras para hornem co. 

mo lambem de casacos para se-
nhora, em qualquer feitio. E-
Wlalmente se avia qualquer o-
bra, ainda quando as fazendas 
não sejam compradas no meu 
eslabelecimento. -

Por este meio, annuacio de 
egnal passo que no meu esta-
belecimento se encontram á 
venda fatos baratos, completos, 

desde 6,, 000 a 8»00 rs., ga-
rantindo-se a boa qualidade das 
fazendas. 

A' LOJA DO POVO! 
Espozende 46 de junho de 

4893. 

JOSÈ DA COSTA TEnnA. 

" 

VINHO 
NUTRITIVO DE CARNE 

Privilegiado e nnctoi•i-

satlo pelo governo e ap-

provndo pela junta cou-

9nitiva tie saude puUtica 

e premiado Com agi nieda-
lltatoç de ouro nata expoe,i-
Ç0C14 Indust !-sal de Lit~a 
e I'niverratei de Paris. 

.Mais de cem iniedicoa 

n114,%tal,l a Ei ll Olerilr t'ilf: arde 

WeNte, % inito parra coluha-

ter a fnitta de foz.Ca,a. 

E o melhor touico nutritivo que 
se conheci: é muito diZestivo, for-
tilicaute reconstituinte. Sob a sua 
iuDaencia desenvolve-se rapida-
mente o 'Irp "líle, eurign+ice-se o 
sangue, forlaleeem-s0 os musculos, 
e voltam as força,. 

Emprega-se com o mais feliz 
exilo, nos e5tnmagus ainda ris unais 

dobeis para combater as digestões 
tardias e laboriosas, a rtespepsia, 
caidialeia, gastro-dynia, £ astralgia, 
anemia riu ioacção dos oreãos, ra-
cbitisil,o, consniupçáo de carnes, 
atiecções escrophulosas, o em ge-
rai [1a convaslksceuça de todas as 

dotuças, aonde é preciso levantar 
as foiças. 

Tonta- se ires vezes no dia no 
acto da comida, ou em c, Ido, gnan-
do o doente não se possa ahnient,r. 

Paia creanças ou pessoas mnito 
debeis, unia colher de sopa de cada 
vez; e para os adultos, duas e ires 
colheres Uunbenl de cada vez. 

Um calix deste vátio representa 
um horn bife. 

Esta dose com quaesquer ho-
lachinhas é um excellente Idnchpa-
ra as pessoas fracas ou eoneal,secn_ 
es; prepara o escorriam para accei-
tar bem a alimentação do 31ntar, e 
coucluido e•l(i. tom;,- se egual pn('çi,o 
a,, luas(, paia fncilllar ainipieta-

mente a dis• stão. 
Para eviiar a contrafacção, os 

volu!•ros das g:,rrafas devi o1 e,x. 

lesa o Utialo sio anelor, e,o 1to1rj,- 

em pr11n,•uos cirrnlos ainaicllus, 
marca griii será depositada em con-

f„rnii,lade da lei de 4 de Junl,o -do 
188:3. 

Acit;a-çn a venda nas ¡1rinri¡ia(­s 

pharnta ,•iaa dr !', rrulal o J„ -•• r. (+-

çeiro. Doo < uo g, r ( ria, t'l aruiacia 
Franco- Filhos, coi 
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(•trdia ras(-ic•l;tio da• :b2 wi z. 
fie Ée•k10 e nYl➢a exce11a•1►-

te irte➢rilr•nt•ito tte deipl.a 

lsi+t;inia 

120 LUAS 

A HIS'1'OlUA 1+O 1)AR'1'IDO BE. 
Pi:fiI,ICA\0 EJl POIt'1"UGX41, [lã,, 
é nm tlaball,o de facção; o auctor 
In,u•oro(1, pilo Cu11U'at'tn, ex•rrel' 

com lareira justiça a sua anal}s.i 
r1 itica • ol;l'e os acuntevilJwOlos qne 

rra chama ll„ a impar, senl essas 
1•t 1 eunec!;idas int , u(vtés, qne ror. 
narra s br:,s d'e: ta ❑•. tureza defeirllo-
sas e titulas. 3.°-- Para as provincias, ilhas e 

Anlrred• a ulli.•torla» unta ripl- pnssessoeS Illtralllarinas, as retlic- 

da +, Inirodurçãu sobre o e rada u- sas sãofiancac de porto. 
cial e pulitico da }" ut•npa, dYsde a 4. -- As p, soas, que desejarem 
Lialle àleliia até ao serulu XVI, de assi..nar tias terras em que não haja 
aludo a ballilitar o leitor pela coei - areutes, deverão reltsott, r srinpre á 

pala4ào corri o direito publico floriu- Empreza a iuiportancia adiantada de 
gurz e pela liliu;ão d+ts sorcccçu :i ou 10 fasciculos_ 
l,istur{cos quo „cidentarl,in G viver Toda a coi respondencia deve ser 
da uoss:I n ri,•lialidade, a julgar roa, diti;gida á « E:mpreza Litier:,ria F'iu-
mais ex,ito iiynr das cur++ut,•s a- (nuíuse,» rasa e(litnvi de A. A. DA• 
ti veras, pujo caracteris;ldas pele. S'L, 'A 1,0130— Rua dos Retruzei-
slcuuseivauti;nlo „ e pela « repubii r i: ly.i— Lisboa. 

ca.» 
Quanto à « pane material» a Em-

prrza }?rtit"ra esforçou-se {sor bcnt 
servir o snb:rriptor, 

As , ravnras, fritas polo, prores-
SOS alais Itl(idornos, San I'rim , r,ts)S-

simas e tisaiL•s d'ellas cópias (1: 
quadros reivbms Otl de- vali">os ira-
balhoF oxerutadus por arrufas de 
grande fama na prnpria èp, ,ca a qur 
se aferem: laes são altttus quadros 
e allenorias de, Baphael, de L de 
V,•nci, obras de 1lichelarll;• to e Ca- 3E£t1VX•Z 
Inebia, relitoduçcòes d 1 caibedral de por 
I''losonça, da mesquita de Curdova. 4l." lieeche.r 
da st'nagoga de TolYdo, etc„ Pie. E d;çà0 illustrada 

isciculo, j1 em disliibui- Preço d1. voada rnP4Ciet110 

çãn, acompanha-se (i'trma pintar}- 100 reim 
pia, feita na casa Riel, r, proilnsl•ào -----
d'tlnt desenho de RalTei—o relt-bre Con(Iiç ws da astlrnitora 

artista, cuja meinorta a França vae 1.--A Vnbar➢a ato Pne 
em breve perpetuar nu bronze de om Wílilor➢lisz publicar-s6•ha aos fa,ei-
nlonun)entn. Com o inlrrediato dis- culus semanaes, que setáo levadna a 
tribnir•se-'Ia uma excelleute < inii,,Ia casa dos s- aboles assi_•nantYs nas 
alleguttca, com os retratos de Lati- IocalidadYs enl que houver distribui-
no Coelho, Elias Garcia e Souza cão nrant•ada. 
Brandão, « prnpria para quadra» e 2.-- Cada fascirulo de quatro 
no duplu du formato da ~nipa de folias de oito païinas e unia gr.vn-
BalTef. ra custa o diminuto pr«cu de 100 

A<signa-se em tadas as livrarias téis pagos no acto da entrapa. 
rio paiz. Corre>pondencia dirigida 3.-- As pessoas qne drsejarrm 
á Euipeeza Editora, nssipnar nas localidades onde uãe 

Rua formosa 383.--Porto. ouv- r corre.,p4+n ,ientes deverão en-
Em Lisboa, no atente o snrs. viar adiantadamente a impoltancia 

J. M. do Couto Brandão, redacção de 5 fasciculos, ou ntultiplus dr. 5. e 
do « Correio de Lisboa» rua Nova de o pedido lhes será inun, diatameute 
Amparo 17, 1.°. satisfeito, « franco de porte. 

Em Braga, Livraria Escolar. dos A corres pondeocia devv sor dit i-
snrs. Cruz & C.-, sueressures de , fida ara proprieiario da E3ll'RE'LA 
Forte h C'. largo do Barão de S. ; LITTEHAH1.\ FLUM}NLNSE--A. 
111artinho, 71. A. DA SILVA 1,0130. 

POVO r._iP0ZENDE:tiSE 

por 
ruzelsi(► faue 

Edição illu•,uaiia, ainda e ecnno-
wica 

Cada folha i0 rs.—Cada est. 10 rs. 

Condi4ws da assignalnra 

I,-- 0 Júl)1'0 ERItA'N'FE pnbli-
rar-seha aos fasciculos srn ana,•s,que 
serão levados a ca a dos senh.res 
a=sit nanlós tias tetras em 41(16 hou-
ver di-tnbtüràn or;?:4nisada. 

2--- Cada faseirulo dit 5 folhas 
de 8 paginas, ou 4 finitas e irara 
v!.,vol a, custa o din,i11u111 preço de 
50 t ivi <, papos nu acto da ente eFa 

Eil)preza Lilteraria FlnininNnse 
f)e A. A. ila Silva Lobo 

!;asa editora futida,la no Rio de Ja-
n,•iro era 1h77 

ç$dr pra tilo dr. JanYiro 

81— flua Sete dY Seivinbro-81 
Siiceursal em Lisboa 
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PRIPIL•w31• 

RICA LECiALMBUE ACCTOPtISADA E PRIVILEGLIDA E`!i PORTUGAL 

DOENÇAS DE PEITO 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commrndal or da Ordem 
de Chrislo, Pharmaccutico fornecedor da Ileal Casa de Sua Ilageslade Fidelissima El- Hei 

e Senhor h. Luiz 1, Ilembro flouorario da Sociedade Pharmaceutica Lusitana, e de outras 
sociedades scïeuliGcas e iudusiriaes, premiado, etc. 

Esta farinha, que é um exceliente e agradavel alimento repa-
rador, de facil digestão, utilissiuto para pessoas de esiouiago 
debil ou enfermo, de idade avançadá, convalescentes, amas do 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo uni valioso medica-
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco-
nhecido proveito nas pessoas anemias, de constilnição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organisnio. A sua eflicacia, 
evidenciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle paiz 
ha muitos asnos, levou o autora tornal-a conhecida nu estrangeiro. 

iZEI tR1111hC1ri il, 111 EjC111i1 if1.2'13ã ]tl Z7. i)Ci f-.A 1•itl 
e F ^ 1•s 4. t;; lg k !••1•0, 1)slrtt ot±i Estt.au>-.3• CAIA que 

CASA 
B A•.AT•EIRA 

'NOVO  esi.n elecinoentto 
dP 

MiERCEARIA, FAZENDAS BRANCAS E 
MIUDEZAS 

d P. 

Francisco Mendes d'Olivei-
ra 

15, Rna do Outeiro, 16 

EaPOZIGNA@7• 

Um variado sortimento de elii-
taS, .CIlnr,ta ❑1011hS, panos CiúS, 

t isvados, cutias, ❑ ferinos, sai're-

lins, easturinas, algodões, lãs e. leais 
ri] iudez.+s. 

lions reneros de mercearia, ge-
nebras, vinhos café 
puro, chãs de upeiior qualidade, 
louras cr; a e muitos outros aeneros 
que não pudemos aqui nleucninar. 
Ao Mer➢dem: Ao Bifestderis: 

Div'tea ria casa: 
Vender haratio, piara veu-

der ;nuito 

a 

n 

n " c 

m 

0 

que ha para cura da 
l►ttlruorlwra•a. 

lsilrtar.tr► e+►mpolìato de salisnpnrrillia de aycr—Para 

riticar u stau„ue, liinpiar o corpo e cursa ratiie:ti 

pbu1HK. 
o realetiio de Ayor contra s eztles —»Febres intermitentes e 

biltosasn. 
Todos os remP(lios qne ficam indicados siln altamente concentrado+ da 

maneíra que sabem baratos, p•,r que ❑ n) vi,!r,i (lura niltiio tempn. 
Pifufas Ciatbnrticalt ate Ayer•-0 melhor purgativo suave 

teiransen ,e venetal 

Vigor tio cabello ato 

A1'f:it— imprde , ler. u C.11wI,n 
se torna branco e restaura ao 
eabello grisalho a sua viialida,le 
e iorinosiira. 

Peitorai rie cereja do 
Ayer. 0 renr++li+) nlat, seguro 

tosme, broneltite,, aQstltnla e tu1►creulos! 

deis 
pu-

e>scro. 

e ia 

ACID OPHOSPH ATO DE HOR SFOR D 
Faz tinta bebida d4,li: Tosa addiru,naudo-Ihe apeltas actua e 
cucar; éunt excollente substilutu de liiuào e bar.atissimu porque 
u rei frasco dura Iuuito tempo. 

1'amhoni é muito util no tractamento de Indigestão, 
4•~. 40 F veri oteo, 13yMpepmIn o dór de crai)ectla. Pre(•o par 
frasco 7U0 reis e por dnzia tem abatimento.—Os represeníantes dnlnes 
cnsmelo atir C.-, Rua Jtousinho da Sitveira, 85, 1. --Portu, dão as 
formulas aos sns. Faculiativus que as requisitarem. 

Perfeito der4inrectsarltc e purincanle do JEviF,%—para 
deisu ect.,r casas e latrinas; Lambem é escellente para tirar gurdura ou uo-
duas de rou-pa, liii)par ntetaas, e ,- urar feridas. 

►•ende-0e ern todaw nm pr'frleipaes plinriniaciar e dro-
icarinit, PREGO 28o R11,'1S. 

as-

PFIAR`IACIA CENTRAL ESPOZrJ,NDEiiSE 
DE 

JOSÉ CANDIDO DA SILVA RAMALHO 
LCUA et:isl:E1TA—F'r4p0 L"NDih ( t) J 

Sarrìco perrnlanenlo 

Esta pliarmacia. fornecida convenientemente de todos os proparid L 
cliimicos, indispeosaveis ao uzo da seiencia medica, tem nm varia,ln mor 
timento de medicamentas estt'anieirt,s,rnja barateza e. i"-ligrtltiv,l ol'.iL. j 

do não desmentem a solida reputação d'6•te já milito acreditado estabe!e-1 
cimonto. Entre todos esses preparados,gne as primeiras sunimidades lr+c.i 
dirás empregam com a melhor certaza d'um resultado lisun eiro, e•t:j 
pharinacia, devido ao estudo do seu preparatorio, possue propirnilos ts 
neceessai ios cu«.o salutarmetttr garantidos nos Foras efTuilos. São ella,: 

Por•tadm alrti-herpellea 
Cura iodas a+ ntoleslias de p ► le. Preço da caixa 120 reis. 

lcljecc o tadmiringente calmante 
Cura todas as bleunorthagias as mais rebeldes. Preço do frasco 300 reis. 

l:ypeciftco contra enllos 
Efiicaz para a destruição completa dos talins. Preço do frasco 300 reis 

•aarope vermirugo 
0 melhor medicamento ronheeido contra as Iomhrinac 

Deposito gera l—PHAR11AC1A CENTRAL—ESPOMNDE 

LISBOA LISBOA 
.DJSTR1)BIJE R.E'GUL.ARMENTE 

S 

Neto 

•,• . pia •0 CO ,e ç1 

Remelletl)-se tit'attiitaillenle ntllller()s (1'eSlas plil)li('ações por amostra. 
;c^ 


